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RESUMO:  Objetivo: investigar as características sóciodemográficas e a saúde reprodutiva das
mulheres residentes no distrito de Jacy-Paraná, Porto Velho-RO. Em consequência da construção da
usina hidrelétrica de Jirau, o que gera agravantes na saúde desta população. Métodos: estudo
transversal, na forma de inquérito de saúde domiciliar, o qual foi aprovado pelo Comitê de Ética em
Pesquisa da UNIR sob Carta 047/2009/CEP/NUSAU. A população foi composta de 663 mulheres
com a coleta de dados realizada por meio de entrevista com mulheres com idade maior ou igual a 15
anos. Os dados foram trabalhados estatisticamente através dos programas Excel e SPSS 15.0 e a
análise dos resulta¬dos foi realizada à luz da literatura pertinente. Resultados: foi observado que
(55,5%) das mulheres entrevistas encontravam-se em idade reprodutiva, e que (76,3%) estavam em
união estável. Quanto à Saúde Reprodutiva, mais da metade (59,0%) referiam não utilizar
contraceptivos. As entrevistadas informaram episódios de um ou mais abortos (32,4%) e no que
concerne ao exame clínico das mamas (54,1%) não tiveram as mamas examinadas por profissional de
saúde. A mamografia foi realizada por 20,6% das mulheres com intervalo igual há 12 meses (39%).
Quanto ao uso de preservativo, 66,8% das mulheres relatam não usá-lo nas relações sexuais. O exame
colpocitológico foi referido por 82,2% das mulheres entrevistadas. Conclusão: os resultados obtidos
permitiram conhecer e descrever a realidade da saúde reprodutiva das mulheres do distrito de
Jacy-Paraná, onde se percebe a necessidade de capacitar os profissionais da Estratégia Saúde da
Família para que possam trabalhar de forma sistematizada a educação em saúde, principalmente no
que diz respeito ao empowerment da mulher. Além disso, proporciona a realização de outras
pesquisas, de cunho quantitativo e qualitativo, para evidenciar a melhoria da qualidade da atenção à
saúde reprodutiva das mulheres.  Descritores: planejamento familiar; saúde da mulher; políticas
públicas
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